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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

AMANDA STELLA GAS

01/01/2022 a 31/12/2022 36.464.044/0001-10

Número de Ordem do Livro: 3

TERMO DE ABERTURA

Nome Empresarial AMANDA STELLA GAS

NIRE 41108767691

CNPJ 36.464.044/0001-10

Número de Ordem 3

Natureza do Livro ECD

Município MARMELEIRO

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

24/02/2020

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de encerramento do exercício social 31/12/2022

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

4153

TERMO DE ENCERRAMENTO

Nome Empresarial AMANDA STELLA GAS

Natureza do Livro ECD

Número de ordem 3

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

4153

Data de inicio 01/01/2022

Data de término 31/12/2022
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

AMANDA STELLA GAS

01/01/2022 a 31/12/2022 36.464.044/0001-10

01 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezembro de 2022

Número de Ordem do Livro: 3

Descrição  Saldo FinalSaldo InicialNota

ATIVO R$ 120.864,37R$ 32.031,11

 ATIVO CIRCULANTE R$ 119.944,90R$ 31.211,64

  DISPONÍVEL R$ 6.312,95R$ 30.811,28

   CAIXA R$ 1.597,28R$ 30.054,83

    CAIXA GERAL R$ 1.597,28R$ 30.054,83

   BANCOS CONTA MOVIMENTO R$ 4.715,67R$ 756,45

    BANCO COOPERATIVO SICREDI R$ 4.715,67R$ 756,45

  CLIENTES R$ 49.837,09R$ 400,00

   DUPLICATAS A RECEBER R$ 49.837,09R$ 400,00

    ASSOC DE PAIS MEST. DO CTRO MCP.
DE EDUC.MARLI ABD

R$ 100,00R$ 0,00

    ASSOCIACAO REGIONAL DE SAUDE DO
SUDOESTE

R$ 1.754,80R$ 0,00

    COASUL COOPERATIVA
AGROINDUSTRIAL

R$ 3.820,00R$ 0,00

    FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTENCIA
SOCIAL

R$ 683,12R$ 0,00

    FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE R$ 0,00R$ 300,00

    L.A.DALL ACQUA & CIA.LTDA.-ME R$ 1.085,00R$ 0,00

    MUNICIPIO DE BOM SUCESSO DO SUL R$ 264,35R$ 0,00

    MUNICIPIO DE ENEAS MARQUES R$ 0,00R$ 100,00

    MUNICIPIO DE RENASCENCA R$ 791,72R$ 0,00

    PREFEITURA MUNICIPAL DE
FRANCISCO BELTRAO

R$ 32.383,10R$ 0,00

    PREFEITURA MUNICIPAL DE
MARMELEIRO

R$ 8.955,00R$ 0,00

  OUTROS CRÉDITOS R$ 0,00R$ 0,36

   TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR R$ 0,00R$ 0,36

    COFINS A RECUPERAR R$ 0,00R$ 0,30

    PIS A RECUPERAR R$ 0,00R$ 0,06

  ESTOQUE R$ 63.794,86R$ 0,00

   MERCADORIAS, PRODUTOS E INSUMOS R$ 63.794,86R$ 0,00

    MERCADORIAS PARA REVENDA R$ 63.794,86R$ 0,00

 ATIVO NÃO-CIRCULANTE R$ 919,47R$ 819,47

  ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO R$ 919,47R$ 819,47

   OUTROS CRÉDITOS R$ 919,47R$ 819,47

    CAPITAL INTEGRALIZADO SICREDI R$ 919,47R$ 819,47

PASSIVO R$ 120.864,37R$ 32.031,11

 PASSIVO CIRCULANTE R$ 86.442,06R$ 1.133,29

  FORNECEDORES R$ 84.315,50R$ 602,00

   FORNECEDORES R$ 84.315,50R$ 602,00

    ANGELO STELLA-GAS R$ 84.315,50R$ 602,00

  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS R$ 596,56R$ 531,29

   IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A
RECOLHER

R$ 596,56R$ 531,29

    ICMS A RECOLHER R$ 262,98R$ 0,00

    IMPOSTO DE RENDA A RECOLHER R$ 133,44R$ 327,97

    CONTRIBUIÇÃO SOCIAL A RECOLHER R$ 80,07R$ 196,78

    PIS A RECOLHER R$ 21,42R$ 0,00

    COFINS A RECOLHER R$ 98,65R$ 6,54

  OUTRAS OBRIGAÇÕES R$ 1.530,00R$ 0,00

   ADIANTAMENTOS A CLIENTES R$ 1.530,00R$ 0,00

    ADIANTAMENTO DE CLIENTES R$ 1.530,00R$ 0,00

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$ 34.422,31R$ 30.897,82

  CAPITAL SOCIAL R$ 30.000,00R$ 30.000,00

   CAPITAL SUBSCRITO R$ 30.000,00R$ 30.000,00

    CAPITAL SOCIAL R$ 30.000,00R$ 30.000,00

  LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS R$ 4.422,31R$ 897,82

   LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS R$ 4.422,31R$ 897,82

    LUCROS ACUMULADOS R$ 5.943,19R$ 2.320,93

    (-) (-) PREJUÍZOS ACUMULADOS R$ (1.520,88)R$ (1.423,11)
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

AMANDA STELLA GAS

01/01/2022 a 31/12/2022 36.464.044/0001-10

01 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezembro de 2022

Número de Ordem do Livro: 3

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

    RECEITA LIQUIDA R$ 536.235,45R$ 49.528,43

         VENDA DE MERCADORIAS R$ 536.235,45R$ 49.528,43

    RECEITAS FINANCEIRAS R$ 50,72R$ 19,47

         JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO R$ 50,72R$ 19,47

    (-) DEDUCOES DE VENDAS R$ (11.332,47)R$ (0,00)

         (-) (-) DEVOLUÇÃO DE VENDA DE
MERCADORIAS R$ (9.746,72)R$ (0,00)

         (-) DESCONTOS FINANCEIROS OBTIDOS R$ (1.585,75)R$ (0,00)

    (-) IMPOSTOS R$ (988,23)R$ (187,30)

         (-) (-) ICMS R$ (683,55)R$ (120,60)

         (-) (-) COFINS R$ (250,34)R$ (54,80)

         (-) (-) PIS R$ (54,34)R$ (11,90)

    (-) CMV R$ (501.898,64)R$ (19.530,96)

         (-) CUSTOS DAS MERCADORIAS
VENDIDAS R$ (501.898,64)R$ (19.530,96)

   LUCRO BRUTO R$ 22.066,83R$ 29.829,64

    (-) DESPESAS GERAL R$ (16.775,74)R$ (27.137,64)

         (-) TAXAS DIVERSAS R$ (1.365,60)R$ (1.278,04)

         (-) ENERGIA ELÉTRICA R$ (316,14)R$ (252,74)

         (-) SERVIÇOS PRESTADOS POR
TERCEIROS R$ (15.094,00)R$ (25.606,86)

    (-) DESPESAS ADMINISTRATIVAS R$ (0,00)R$ (120,00)

         (-) CERTIFICADOS E ASSINATURAS
DIGITAIS R$ (0,00)R$ (120,00)

    (-) DESPESAS FINANCEIRAS R$ (424,55)R$ (385,53)

         (-) JUROS DE MORA R$ (4,55)R$ (0,53)

         (-) DESP BANCARIAS R$ (420,00)R$ (385,00)

  RESULTADO OPERACIONAL R$ 4.866,54R$ 2.186,47

 LUCRO ANTES DO IRPJ E CSLL R$ 4.866,54R$ 2.186,47

    (-) IRPJ/CSLL R$ (1.342,05)R$ (524,75)

         (-) (-) CONTRIBUIÇÃO SOCIAL R$ (503,27)R$ (196,78)

         (-) (-) IMPOSTO DE RENDA R$ (838,78)R$ (327,97)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO R$ 3.524,49R$ 1.661,72
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DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

Entidade:

Período da Escrituração: CNP

Período Selecionado:

AMANDA STELLA GAS

01/01/2022 a 31/12/2022 36.464.044/0001-10

01 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezembro de 2022

Número de Ordem do Livro: 3

Histórico
Código de Aglutinação das Contas de Patrimônio Líquido

LUCROS ACUMULADOS (R$)

Saldo Anterior de Lucros Acumulados 897,82
Ajustes Credores de Períodos-base Anteriores 0,00
Reversão de Reservas 0,00
Outros Recursos 0,00
(-)Saldo Anterior de Prejuízo Acumulados 0,00
(-)Ajustes Devedores de Períodos-base Anteriores 0,00
(-)Prejuízo Líquido do Ano 0,00
Lucro Líquido do Ano 3.524,49
TOTAL 4.422,31
Transferências para Reservas 0,00
Dividendos ou Lucros Distribuídos, Pagos ou Creditados 0,00
Parcela dos Lucros Incorporados ao Capital 0,00
Outras Destinações 0,00
TOTAL 0,00
LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS 4.422,31
Notas
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NOTAS EXPLICATIVAS       

  

1. CONTEXTO OPERACIONAL   

  

AMANDA STELLA, cadastrada no CNPJ nº 36.464.044/0001-10, constituída em 

24/02/2020, tributada pelo LUCRO REAL. CNAE principal 4784-9/00 - Comércio 

varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP). Com sede na Avenida Macali, 1050, 

Bairro Ipiranga, Marmeleiro, Paraná, CEP 85.615-000. 

  

2. POLÍTICA ADOTADA E BASE DE PREPARAÇÃO  

  

As demonstrações contábeis encerradas em 31/12/2022, aqui compreendidas: Balanço 

Patrimonial, Demonstração de Resultado do Exercício (DRE), Demonstração do 

Resultado Abrangente (DRA), Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), Demonstração 

de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA), foram elaborados a partir das diretrizes 

contábeis e dos preceitos da legislação comercial, Lei 10.406/2002 e demais legislações 

aplicáveis aos princípios contábeis.  

O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as 

receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que 

ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente do 

recebimento ou pagamento. As principais práticas contábeis  na elaboração das 

demonstrações contábeis levam em conta as características  qualitativas  e 

 quantitativas  conforme  determina  a  NBC  TG  1000: 

Compreensibilidade, Competência, Relevância, Materialidade, Confiabilidade, Primazia 

da Essência sobre a forma, Prudência, Integralidade, Comparabilidade e 

Tempestividade, estando assim alinhadas com normas internacionais de contabilidade 

emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB) adequadas pelo Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade para pequenas e médias empresas.  

Os administradores da empresa optaram pela contratação de contabilidade terceirizada, 

a qual se encontra perfeitamente atinada a legalização profissional, e estando assim, 

regulamentada pelo Conselho Federal de Contabilidade no que tange a questão ética e 

profissional e ainda conforme previsto em cláusulas contratuais. Assim, a administração 

da empresa, declara que tomou ciência do conteúdo do aludido contrato em todos os 



seus termos e assim, as presentes demonstrações refletem e espelham a realidade da 

empresa em todos os seus termos. Os resultados produzidos são frutos do documental 

remetido para contabilização pela administração da empresa, respondendo esta, pela 

veracidade, integralidade e procedência. A administração encontra-se ciente de toda a 

legislação aqui aplicável, especialmente no tocante a lei 11.101/2005 que informa o 

contribuinte das suas responsabilidades quanto as documentações e procedimentos. A 

responsabilidade profissional do contabilista que referenda estas demonstrações 

contábeis está limitada aos fatos contábeis efetivamente notificados pela administração 

da empresa a este profissional.  

Plano de Contas (ou Elenco de Contas) utilizado pela entidade é o conjunto de contas, 

previamente estabelecido, que norteia os trabalhos contábeis de registro de fatos e atos 

inerentes à entidade, além de servir de parâmetro para a elaboração das demonstrações 

contábeis.  

  

 3. MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO  

  

As Demonstrações Contábeis estão apresentadas em REAIS, que é a MOEDA funcional 

da empresa.  

Assim os ativos, os passivos e os resultados apresentados nas demonstrações contábeis 

mesmo quando contratados em moeda estrangeira são ajustados às diretrizes contábeis 

vigentes no Brasil e convertidos para reais, de acordo com as taxas de câmbio da moeda 

local. Os eventuais ganhos e perdas resultantes do processo de conversão são 

transferidos para o resultado do período atendendo ao regime de competência.     

  

4. AJUSTE A VALOR PRESENTE  

  

O ajuste a valor presente tem por objetivo demonstrar o valor presente de um fluxo de 

caixa, o qual se encontra determinado para as operações de longo prazo, tanto para os 

ativos e quanto para os passivos.  

A administração da empresa deixa de realizar o ajuste a valor presente.  

  

5. DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE  

  

A empresa declara expressamente que as demonstrações contábeis estão elaboradas e 



apresentadas em conformidade com a NBC TG 1000 – Contabilidade Para Pequenas e 

Medias Empresas, expedida pelo Conselho Federal de Contabilidade pela Resolução 

1.255/2009. A empresa não possui prestação pública de contas encontrando-se assim 

apta a exercer faculdade pela aplicação do previsto na norma em questão.  

  

6. DETERMINAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO  

  

A Demonstração do Resultado do exercício (DRE) é uma demonstração contábil que se 

destina a evidenciar a formação do resultado líquido em um exercício, através do 

confronto das receitas, custos e despesas, apuradas segundo o princípio contábil do 

regime de competência. A demonstração do resultado do exercício, oferece uma síntese 

financeira dos resultados operacionais e não operacionais de uma empresa em certo 

período. Embora sejam elaboradas anualmente para fins de legais de divulgação, em 

geral são feitas mensalmente para fins administrativos e trimestralmente para fins 

fiscais.  

O resultado foi apurado em 31/12/2022 e está em obediência ao regime de competência. 

As demonstrações foram elaboradas e apresentadas conforme a legislação em vigor 

orientados por pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC) e pelas normas de contabilidade em especifico a NBC TG  1000.  

A entidade apurou no fechamento do exercício LUCRO totalizando R$ 3.524,49.  

  

7. ATIVO  

  

O Ativo faz parte das Contas Patrimoniais e compreende o conjunto de Bens e Direitos 

da organização (entidade, empresa), possuindo valores econômicos e podendo ser 

convertido em dinheiro (proporcionando ganho para a empresa). É a parte positiva da 

posição patrimonial e identifica onde os recursos foram aplicados. Representa os 

benefícios presentes e futuros para a empresa. As contas do Ativo são classificadas em 

ordem decrescente do grau de liquidez (de acordo com a rapidez com que podem ser 

convertidas em dinheiro). É um recurso controlado pela entidade como resultado de 

eventos passados e do qual se espera que resultem, no futuro, benefícios econômicos 

para a entidade. Ou seja, deve ser compreendido como o conjunto de recursos 

financeiros e econômicos que são administrados de forma a gerarem mais recursos 

financeiros e econômicos. A finalidade de uma empresa é o lucro, e o Ativo é a 



aplicação de bens e direitos de modo a produzir lucro. Para que algo possa ser 

considerado um ativo, é necessário que ele cumpra quatro requisitos: constituir bem ou 

direito para a empresa, ser de propriedade, posse ou controle da sociedade, ser 

mensurável monetariamente e trazer benefícios (ou expectativa de benefícios) para a 

empresa. O dinheiro é o ativo por excelência, pois é o meio de troca da economia e sua 

liquidez é plena. As contas deste grupo não se encerram com a apuração do resultado do 

exercício e podem ser debitadas ou creditadas, sendo o saldo sempre devedor (com 

exceção das Contas redutoras do ativo).  

A entidade possui em seu ATIVO o valor de R$ 120.864,37.  

  

8. ATIVOS CIRCULANTES  

  

O denominado "Ativo Circulante" constitui-se no grupo de contas contábil que registra 

as disponibilidades, os títulos negociáveis, os estoques e outros créditos de realização a 

curto prazo, como adiantamento a fornecedores e empregados. Por realização a curto 

prazo, entende-se aquela que ocorrerá no exercício seguinte (prazo de 12 meses 

seguintes ao do balanço).  

A entidade apresentou no período as seguintes movimentações em seu ATIVO 

CIRCULANTE totalizando R$ 119.944,90:  

 

a) A entidade dispõe de valores em seu CAIXA GERAL totalizando o saldo de: R$ 

1.597,28;  

b) A entidade dispõe de valores depositados em sua conta corrente junto ao 

BANCO COOPERATIVO SICREDI totalizando o saldo de: R$ 4.715,67;  

c) A empresa dispõe de DUPLICATAS A RECEBER no valor de R$ 49.837,09;  

  

9. ESTOQUES  

  

O termo "estoque" refere-se a todos os bens tangíveis mantidos para venda ou uso 

próprio no curso ordinário do negócio, bens em processo de produção para venda ou 

para uso próprio ou que se destinam ao consumo na produção de mercadorias para 

venda ou uso próprio.  

 

a) Ao final do exercício 2022 a empresa possuía mercadorias em seu estoque no valor 



de: R$ 63.794,86 

  

10. ATIVO NÃO CIRCULANTE  

  

No grupo de contas contábeis denominado Ativo Não Circulante são registrados todos 

os bens de permanência duradoura, destinados ao funcionamento normal da entidade e 

do seu empreendimento, assim como os direitos exercidos com essa finalidade. O Ativo 

Não Circulante será composto dos seguintes subgrupos: Ativo Realizável a Longo 

Prazo, Investimentos, Imobilizado, Intangível.  

A entidade possui em seu ATIVO NÃO CIRCULANTE o valor total de R$ 919,47 

referente a:  

 

a) A entidade possui CAPITAL INTEGRALIZADO SICREDI totalizando R$ 919,47; 

 

11. IMOBILIZADOS  

  

O Ativo Imobilizado é formado pelo conjunto de bens necessários à manutenção das 

atividades da empresa, caracterizados por apresentar-se na forma tangível. O 

imobilizado abrange, também, os custos das benfeitorias realizadas em bens locados ou 

arrendados. São classificados ainda, no imobilizado, os recursos aplicados ou já 

destinados à aquisição de bens de natureza tangível, mesmo que ainda não em operação.  

 

12. INTANGÍVEL  

  

Os chamados "ativos intangíveis" são aqueles que não têm existência física. Trata-se de 

um desmembramento do ativo imobilizado, que, a partir da vigência da Lei 

11.638/2007, ou seja, a partir de 01.01.2008, passa a contar apenas com bens corpóreos 

de uso permanente. Mensalmente deve ser contabilizada a amortização desses bens, em 

conta redutora específica. São bens intangíveis aqueles que não possuem forma, que não 

podem ser palpados.  a) A empresa NÃO DISPÕE de valores referentes a 

INTANGÍVEIS.  

  

13. DEPRECIAÇÃO  

  



Depreciação corresponde ao encargo periódico que determinados bens sofrem, por uso, 

obsolescência ou desgaste natural. A taxa anual de depreciação de um bem, será fixada 

em função do prazo, durante o qual se possa esperar utilização econômica. A quota de 

depreciação a ser registrada na escrituração contábil da pessoa jurídica, como custo ou 

despesa operacional, será determinada mediante aplicação da taxa de depreciação sobre 

o valor do bem em reais. Observe-se que o limite de depreciação é o valor do próprio 

bem. Desta forma, deve-se manter um controle individualizado, por bem, do tipo “ficha 

do imobilizado” ou “planilha de item do imobilizado” para que o valor contabilizado da 

depreciação, somado ás quotas já registradas anteriormente, não ultrapasse o valor 

contábil do respectivo bem.  

a)  A entidade até o momento não realiza DEPRECIAÇÃO nos seus bens.  

  

14. PASSIVO  

  

O Passivo faz parte das Contas Patrimoniais e compreende as obrigações da 

organização, entidade ou empresa para com terceiros, por sua natureza e por sua 

expressão monetária. É a parte negativa do Patrimônio e identifica a origem dos 

recursos aplicados. As contas representam os recursos de terceiros que foram usados e 

são classificadas segundo a ordem decrescente de exigibilidade (são classificadas de 

acordo com o seu vencimento, através do curto e longo prazo). Ou seja, o Passivo se 

classifica de acordo com o prazo de realização das obrigações. As contas do Passivo 

podem ser debitadas ou creditadas, mas o seu saldo será sempre credor, com exceção 

das contas redutoras do Passivo. Essas contas não se encerram com a apuração do 

resultado do exercício. O Passivo compreende as origens de recursos representados 

pelas obrigações para com terceiros, resultantes de eventos ocorridos que exigirão ativos 

para a sua liquidação.  

A entidade possui valores em seu PASSIVO totalizando R$ 120.864,37.  

  

15. PASSIVO CIRCULANTE  

  

Neste grupo, classificam-se as contas que representam obrigações da empresa para com 

terceiros no curso do exercício seguinte. São as obrigações (dívidas) exigíveis que 

deverão ser pagas até o fim do exercício seguinte. Neste grupo são escrituradas as 

obrigações da entidade, inclusive financiamentos para aquisição de direitos do ativo 



não-circulante, quando se vencerem no exercício seguinte. No caso de o ciclo 

operacional da empresa ter duração maior que a do exercício social, a concepção terá 

por base o prazo desse ciclo.  

A entidade apresentou no período as seguintes movimentações em seu PASSIVO 

CIRCULANTE no valor de R$ 86.442,06, assim distribuído:  

 

a) A entidade possui valores devidos à FORNECEDORES, totalizando R$ 

84.315,50;  

b) A entidade possui OBRIGACOES TRIBUTARIAS no valor de R$ 596,56;  

 

16. PASSIVO NÃO CIRCULANTE    

  

Neste grupo são escrituradas as obrigações da entidade, inclusive financiamentos para 

aquisição de direitos do ativo não-circulante, quando se vencerem após o exercício 

seguinte. No caso de o ciclo operacional da empresa ter duração maior que a do 

exercício social, a concepção terá por base o prazo desse ciclo.  

 

17. PATRIMÕNIO LÍQUIDO  

  

É a representação da riqueza efetiva da empresa. Nesse grupo, são reunidas informações 

como o valor que foi investido no negócio, os lucros que foram gerados e estão 

aguardando a distribuição entre os sócios/acionistas e reservas de valores. O cálculo do 

patrimônio líquido é dado pela diferença entre os ativos e o passivo. A fórmula do 

patrimônio líquido corresponde ao ativo menos o passivo. O patrimônio líquido consiste 

no valor residual dos ativos reconhecidos menos os passivos realizados. O 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO da entidade ao final do período totalizou R$ 30.000,00, 

sendo:  

  

- CAPITAL SOCIAL: subscrito no valor total de R$ 30.000,00 dividido em cotas de 

participação da seguinte forma:   

 

a) A Sócia AMANDA STELLA possuí 100,00%, das cotas de capital, 

representadas pelo valor nominal de R$ 30.000,00.  

 



- LUCROS ACUMULADOS: A entidade possui LUCROS ACUMULADOS no 

valor total de R$ 4.422,31;  

 

18. DEMONSTRACAO DOS LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS (DLPA)  

  

A elaboração da demonstração das mutações do Patrimônio Líquido é facultativa e, de 

acordo com o artigo 186, parágrafo 2º, da Lei das Sociedades Anônimas, a 

demonstração de lucros ou prejuízos acumulados poderá ser incluída nesta 

demonstração. O Pronunciamento Conceitual Básico do CPC (Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis) preceitua como parte integrante das demonstrações 

contábeis.  

Por ser uma demonstração mais completa e abrangente, uma vez que evidencia a 

movimentação de todas as contas do patrimônio líquido durante o exercício social, 

inclusive a formação e utilização das reservas não derivadas do lucro, observa-se, 

anualmente, em virtude desse aspecto positivo, que a maioria das empresas opta pela 

sua elaboração.  

Neste procedimento não tem como propósito elucidar as alterações introduzidas pelas 

Leis nº 11.638/2007 e 11.941/2009 e sim a sistemática de elaboração da DMP, como 

base a NBC T 3.5 que trata.  

  

19. DEMONSTRACAO DOS FLUXOS DE CAIXA (DFC)  

  

A Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) indica quais foram as saídas e entradas de 

dinheiro no caixa durante o período e o resultado desse fluxo. Assim como a 

Demonstração de Resultados de Exercícios, a DFC é uma demonstração dinâmica e 

deve ser incluída no balanço patrimonial. A DFC passou a ser de apresentação 

obrigatória para todas as sociedades de capital aberto ou com patrimônio líquido 

superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais).  

Esta obrigatoriedade vigora desde 01/01/2008, por força da Lei 11.638/2007, e desta 

forma torna-se mais um importante relatório para a tomada de decisões gerenciais.  

A Deliberação CVM 547/2008 aprovou o Pronunciamento Técnico CPC 03, que trata da 

Demonstração do Fluxo de Caixa.  

Para as Pequenas e Médias Empresas (PMEs), a DFC também é de elaboração 

obrigatória, conforme item 3.17 (e) da NBC TG 1000. Portanto, independentemente do 



tipo societário adotado, as entidades devem apresentar o referido demonstrativo, pelo 

menos anualmente, por ocasião da elaboração das demonstrações financeiras 

(“balanço”).  

O VALOR DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO PERIODO TOTALIZOU R$ 

30.714,04.  

O VALOR DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO PERIODO TOTALIZOU R$ 

1.597,28.  

 

  

20. DEMONSTRACAO DO RESULTADO ABRANGENTE (DRA)  

  

O Financial Accounting Standards Board (FASB) estabeleceu, em junho de 1997, os 

padrões de relatório e divulgação dos resultados abrangentes e seus componentes como 

um dos itens que integram o conjunto de demonstrações financeiras. O conceito de 

resultados abrangentes (comprehensive income) foi introduzido pela publicação do 

FASB Concepts nº 3 – Elements of Financial Statements of Business Enterprises.  

No entanto este conceito passou a ser discutido no Brasil somente em setembro de 2009, 

quando o CPC – Comitê de Pronunciamento Contábil aprovou o Pronunciamento 

Técnico nº 26, que regulamenta dentre outras demonstrações, a Demonstração do 

Resultado Abrangente.  

De acordo com a Resolução CFC nº 1.185/09 e o CPC 26 a demonstração do resultado 

abrangente é obrigatória, mesmo não sendo prevista na Lei nº 6.404/76.  

O normativo internacional define o resultado abrangente como “uma alteração no 

patrimônio líquido de uma sociedade durante um período, decorrente de transações e 

outros eventos e circunstâncias não originados dos sócios. Isso inclui todas as mudanças 

no patrimônio durante o período, exceto aquelas resultantes de investimentos dos sócios 

e distribuições aos sócios”.  

A demonstração de resultados abrangentes é uma importante ferramenta de análise 

gerencial, pois, respeitando o princípio de competência de exercícios, atualiza o capital 

próprio dos sócios, através do registro no patrimônio líquido (e não no resultado) das 

receitas e despesas incorridas, porém de realização financeira “incerta”, uma vez que 

decorrem de investimentos de longo prazo, sem data prevista de resgate ou outra forma 

de alienação.  

  



Na prática o resultado abrangente visa apresentar os ajustes efetuados no Patrimônio 

Líquido como se fosse um lucro da empresa, por exemplo, a conta ajuste da avaliação 

patrimonial, registra as modificações de ativos e passivos a valor justo, que pelo 

princípio da competência não entram na DRE, no entanto, no lucro abrangente estas 

variações serão computadas, a fim de apresentar o lucro o mais próximo da realidade 

econômica da empresa.  

O CPC 26, aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade estabelece que o lucro 

abrangente seja calculado a partir do lucro líquido apurado na DRE, assim a 

demonstração do resultado abrangente deve, no mínimo, incluir as seguintes rubricas: 

Resultado líquido do período; Cada item dos outros resultados abrangentes classificados 

conforme sua natureza; Parcela dos outros resultados abrangentes de empresas 

investidas reconhecida por meio do método de equivalência patrimonial; e Resultado 

abrangente do período.  

  

21. COEFICIENTES     

  

Os índices de liquidez são indicadores financeiros de análise de crédito que revelam 

quanto a empresa possui de recursos disponíveis para quitar suas obrigações com 

terceiros. A capacidade de pagamento de uma empresa é calculada por meio de um 

quociente que relaciona os valores de seu ativo com os valores de seu passivo.  

Todas as informações necessárias para calcular um índice de liquidez estão disponíveis 

no balanço patrimonial da companhia.  

Em regra geral, a solvência de uma empresa depende de um bom controle de seus fluxos 

de caixa e ciclo financeiro, além de suas capacidades de gerar lucro e de desenhar boas 

estratégias de financiamento e de investimento.  

Como regra geral, a leitura dos índices de liquidez é feita da seguinte maneira:  

• Índice de liquidez maior do que 1: a empresa possui alguma folga para cumprir 

com suas obrigações.  

• Índice de liquidez igual a 1: os valores à disposição da empresa empatam com as 

contas que ela tem para pagar.  

• Índice de liquidez menor do que 1: se a empresa precisasse quitar todas as suas 

obrigações no curto prazo, ela não teria recursos suficientes.  

  

Tipos de índices de liquidez  



  

A contabilidade trabalha com quatro diferentes tipos de índices de liquidez: índice de 

liquidez corrente, índice de liquidez seca, índice de liquidez geral e índice de liquidez 

imediata. Cada um possui uma definição e um uso diferente.  

Os dois primeiros conceitos referem-se à capacidade de pagamento a curto prazo de 

uma empresa, e o índice de liquidez geral serve para medir essa capacidade no longo 

prazo. Já o imediato, como o próprio nome diz, tem relação com os valores que a 

companhia poderia dispor imediatamente para pagar suas dívidas.  

Confira abaixo o significado e as particularidades de cada um desses índices e saiba 

como calcular cada um.  

  

Índice de liquidez corrente  

  

Também chamado de índice de liquidez comum, o índice de liquidez corrente mede a 

capacidade de pagamento de uma empresa no curto prazo. Ele é um dos indicadores 

mais conhecidos para se analisar a capacidade de pagamento de uma companhia.  

O índice de liquidez corrente é calculado dividindo-se o ativo circulante da empresa 

(seus direitos de curto prazo, como o dinheiro em caixa e os estoques) pelo passivo 

circulante (as dívidas a curto prazo, como empréstimos, impostos, pagamentos a 

fornecedores, etc.).  

•  A empresa apresentou índice de liquidez corrente no período de 1,39.  

  

Índice de liquidez seca  

  

O índice de liquidez seca é similar ao índice de liquidez corrente. A única diferença é 

que ele exclui os estoques do ativo circulante da empresa, já que esses direitos são 

menos realizáveis no curto prazo.  

A liquidez seca considera, portanto, os valores de que a empresa dispõe para pagar suas 

contas no curto prazo ainda que não consiga vender nada do que tem estocado.  

Como é mais rigoroso no cálculo do ativo, o índice de liquidez seca é menor do que a 

liquidez corrente.  

•  A empresa apresentou índice de liquidez seca no período de 0,65.  

  

Índice de liquidez geral  



  

O índice de liquidez geral busca dar uma visão da solvência de uma empresa no longo 

prazo. Por esse motivo, além dos itens considerados na liquidez corrente, o índice de 

liquidez geral adiciona os direitos e as obrigações da empresa para um prazo mais 

alargado, ou seja, seu Realizável a Longo Prazo e seu Exigível a Longo Prazo. Essas 

duas contas também podem ser obtidas no balanço patrimonial.  

Sozinho, o índice de liquidez geral não possui tanta utilidade quanto os anteriores. Isso 

porque a empresa pode, por exemplo, ter feito um financiamento longo para investir em 

sua modernização, e os recursos para quitar essa dívida chegarão paulatinamente ao 

longo dos anos, não sendo necessários agora.  

No entanto, a análise de uma série histórica da liquidez geral poderá demonstrar se a 

companhia está ganhando ou perdendo capacidade de pagamento.  

•  A empresa apresentou índice de liquidez geral no período de 1,40.  

  

Índice de Solvência Geral  

  

O índice de Solvência Geral (ISG) expressa o grau de garantia que a empresa dispõe em 

Ativos (totais), para pagamento do total de suas dívidas. Envolve além dos recursos 

líquidos, também os permanentes. Para os três índices colacionados (ILG, ILC, SG), o 

resultado “>1″ é recomendável à comprovação da boa situação financeira (o que 

demonstraria um equilíbrio nas contas da companhia), sendo certo que, quanto maior o 

resultado, melhor, em tese, seria a condição da empresa.   

•  A empresa apresentou índice de solvência geral no período de 1,40.  
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COEFICIENTES DE ANÁLISES EM 31/12/2022

Coeficiente Valor ResultadoFórmula

Índice de Liquidez Geral 119.944,90 + 919,47ativo circulante + ativo realizavel a longo prazo 1,40

86.442,06 + 0,00passivo circulante + passivo nao-circulante

Índice de Liquidez Corrente 119.944,90ativo circulante 1,39

86.442,06passivo circulante

Índice de Liquidez Seca 119.944,90 - 63.794,86ativo circulante - estoque 0,65

86.442,06passivo circulante

Índice de Solvência Geral 120.864,37ativo 1,40

86.442,06 + 0,00passivo circulante + passivo nao-circulante
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